Transtorno do Espectro Autista (TEA) envolve prejuízos sociais, emocionais e comportamentais, sendo seus mecanismos neurobiológicos ainda pouco compreendidos. Entre as estruturas investigadas, destaca-se o núcleo paraventricular do hipotálamo (PVN), cuja atividade relaciona-se à regulação do estresse e da sociabilidade, especialmente pela da sinalização oxitocinérgica. Esta revisão sistemática analisou evidências sobre a participação do PVN nas alterações comportamentais observadas em modelos animais de TEA. A busca nas bases PubMed, Web of Science e EMBASE, seguindo as diretrizes PRISMA 2020, identificou 22 estudos originais utilizando modelos genéticos ou induzidos por ácido valpróico. Os achados mostraram redução de neurônios oxitocinérgicos, conectividade anômala e ativação neural diminuída no PVN, associadas a déficits de sociabilidade, aumento de comportamentos repetitivos e prejuízos emocionais. Intervenções com ocitocina e moduladores neuroendócrinos resultaram em melhora parcial desses comportamentos. Conclui-se que o PVN desempenha papel fundamental na fisiopatologia do TEA, constituindo alvo relevante para futuras abordagens terapêuticas., nesse espaço.
